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RESUMO 

O estado nutricional de crianças e adolescentes do Brasil: uma revisão bibliográfica sistemática trata-se de 

um estudo com objetivo de avaliar os resultados obtidos na literatura acerca das prevalências do estado 

nutricional de crianças e adolescentes escolares no Brasil. Formam eleitos 141 artigos, sendo as Regiões 

Sul e Sudeste as com maiores números de estudos (53 artigos de cada). A Região Sul apresentou a maior 

prevalência tanto de baixo peso (5,1%) quanto de obesidade (9,3%). As Regiões Sudeste (24,2%) e Sul 

(24,0%) apresentaram as maiores prevalência de excesso de peso. A nível nacional os resultados foram os 

seguintes: baixo peso: 3,2%, eutrófico: 71,7%, excesso de peso: 24,8%, sobrepeso:17,8% e 

obesidade:8,3%. Sendo assim, conclui-se que são altas as taxas de excesso de peso e obesidade no Brasil. 

Políticas públicas de incentivo à prevenção e tratamento de distúrbios nutricionais devem ser 

implementadas, principalmente nas Regiões Sul e Sudeste. 

Palavras-chave: Estado nutricional; Avaliação Nutricional; Ensino básico; Ensino fundamental; Escolares.

 

ABSTRACT 

The nutritional status of children and adolescents in Brazil: a systematic literature review this is a study 

with the objective of evaluating the results obtained in the literature on the prevalence of the nutritional 

status of school children and adolescents in Brazil. 141 articles were elected, with the South and Southeast 

regions having the highest number of studies (53 articles each). The South Region had the highest 

prevalence of both low weight (5.1%) and obesity (9.3%). The Southeast (24.2%) and South (24.0%) 

regions had the highest prevalence of overweight. Nationally, the results were as follows: low weight: 3.2%, 

eutrophic: 71.7%, overweight: 24.8%, overweight: 17.8% and obesity: 8.3%. Therefore, it is concluded that 

the rates of overweight and obesity are high in Brazil. Public policies to encourage the prevention and 

treatment of nutritional disorders should be implemented, especially in the South and Southeast regions. 

Keywords: Keywords: Nutritional status; Nutritional Assessment; Basic education; Elementary School; 

Schoolchildren.
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INTRODUÇÃO 

 

 O estado nutricional é caracterizado pelo balanço entre a ingesta de alimentos e o 

gasto desses nutrientes, logo esses mecanismos estão ligados, diretamente, à saúde das 

crianças e adolescentes, juntamente com uma dieta adequada e a prática de atividades 

físicas podendo proporcionar, quando não realizadas corretamente, uma alta taxa de 

excesso de peso (MELLO, 2002). 

 Nos últimos anos notou-se um aumento da prevalência de excesso de peso e 

diminuição do quadro de desnutrição em crianças e adolescentes, com exceção de 

algumas regiões na África e Ásia onde ainda persiste alta prevalência de desnutrição, 

sendo por este motivo a obesidade considerada um problema de saúde pública mundial 

(WHO, 2020). 

  As alterações no estado nutricional podem ocasionar diversas doenças, como 

desnutrição, anemia e raquitismo quando apresentam baixo peso, assim como doenças 

cardiovasculares, respiratórios, endócrinas, ortopédicas, renais e psicológicas, entre 

outras, quando apresentam excesso de peso (ASSUMPÇÃO, 2013). 

 Outra preocupação é que há uma tendência de aumento progressivo do nível de 

adiposidade durante o passar dos anos até se atingir a idade adulta, tanto em crianças 

previamente eutróficas como as com sobrepeso e obesidade, independentemente do sexo 

(FERRARI et al., 2013).  

 Sendo assim, o objetivo principal desta pesquisa é determinar o estado nutricional 

das crianças e adolescentes estudantes do ensino básico no Brasil. Também determinar o 

estado nutricional destes estudantes conforme cada Região do Brasil. 

 Cabe ressaltar que os resultados parciais deste estudo foram previamente 

publicados com dados de apenas duas plataformas, correspondendo a 43,8% dos estudos 

incluídos nesta avaliação final (PITANGA et al., 2021). 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

ESTADO NUTRICIONAL 

 

 O estado nutricional indica o equilíbrio entre a ingesta alimentar e as necessidades 

nutricionais do organismo e, desta forma, a sua verxificação corresponde ao resultado 
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final entre o processo de ingestão, absorção, metabolização e excreção de nutrientes 

(MELLO, 2002).  

 Avaliar o estado nutricional de uma criança ou adolescente serve para verificar se 

as proporções corporais, assim como o seu crescimento, está dentro do previsto para a 

normalidade ou não conforme a sua idade e sexo, ou seja, a verificação do estado 

nutricional é uma ótima ferramenta para indicar os casos de sobrepeso e obesidade, assim 

como as condições de saúde e qualidade de vida desta população (MELLO, 2002). 

 Os métodos utilizados para avaliar o estado nutricional podem ser 

antropométricos, anamnese alimentar, história clínica, exames laboratoriais e por dados 

psicossociais e, além disso, a antropometria, método mais recomendado pela Organização 

Mundial da Saúde e que será utilizado neste estudo, que se baseia na mensuração física e 

composição corporal total (BRASIL, 2018). Além de ser um importante instrumento 

diagnóstico do estado nutricional da criança e adolescente, também serve para graduar o 

seu crescimento e desenvolvimento (IBGE, 2015). 

 O Ministério da Saúde do Brasil, em sua Caderneta de Saúde da Criança mais 

atualizada, disponibiliza as curvas de avaliação do IMC/idade e classificação em escore 

Z conforme indicado também pela OMS (ONIS, 2007; BRASIL, 2013). 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi do tipo exploratória e bibliográfica de revisão sistemática de 

literatura conforme os procedimentos metodológicos estabelecidos pelo guia Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses – PRISMA (MOHER et al.; 

2005). A busca foi realizada nas plataformas Scielo, BVS e Scopus. Utilizou-se as 

palavras estado nutricional, escolares, ensino fundamental, ensino básico e ensino médio, 

escritos nas línguas inglesa, espanhola e portuguesa. Foram selecionados somente artigos 

originais, de estudos realizados no Brasil, entre 2009 e 2020. Foram incluídos somente as 

pesquisas com alunos entre 6 e 18 anos completos.  

 Inicialmente, todos os títulos selecionados nas bases de dados (n=1.856) foram 

transferidos para o software Excel. A partir de então, o processo de revisão sistemática 

foi composto por quatro fases: Na primeira fase forma excluídos os títulos repetidos 

(186), sendo mantidos 1670 (90,0%) dos títulos; A segunda fase consistiu na leitura dos 

títulos, dos 1670 (100%) títulos encontrados, 1234 artigos (73,9%) foram excluídos por 
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não apresentarem relação com o tema, publicados em outra língua e outros documentos 

como monografias e dissertações; Na terceira fase foi realizada a leitura dos resumos (n= 

436; 25,3%), destes 155 artigos foram excluídos por não apresentarem como desfecho 

principal o estado nutricional em escolares do ensino fundamental e médio, realizado com 

alunos da educação infantil; Na quarta fase foi realizada a leitura na íntegra dos artigos 

restantes (n= 281; 16,8%) e destes, 140 artigos foram excluídos por não apresentarem 

dados de prevalência do estado nutricional dos estudantes ou por não estarem dentro da 

faixa etária prevista. Ao final, 141 artigos (8,2%) atenderam aos critérios empregados e 

foram selecionados para revisão.  

 Os 141 artigos eleitos foram lidos e revisados na íntegra, sendo extraídos os dados 

conforme apresentados nos textos ou tabelas das pesquisas. Inicialmente procurou-se 

obter o nome dos autores, ano de publicação, número absoluto de participantes, idade dos 

alunos em cada pesquisa, cidade e estado ou região no qual a pesquisa foi realizada, 

distribuição por sexo e zona de moradia (urbana ou rural) e a porcentagem dos alunos 

distribuídos conforme o estado nutricional em baixo peso, eutrófico, sobrepeso e 

obesidade. Como alguns artigos não diferenciavam os estudantes com sobrepeso e 

obesidade, classificando-os em “excesso de peso”, optou-se por fazer uma coluna a mais 

com esta mesma designação. Cabe ressaltar que excesso de peso corresponde à associação 

dos estudantes com sobrepeso e os com obesidade. 

 Alguns artigos não diferenciaram entre os sexos ou gêneros, apenas demonstrando 

o valor total de estudantes. Nestes casos irão aparecer a designação “ND”, o que se 

entende por não determinado.  

 Para mostrar a prevalência média e seus respectivos intervalos de confiança 

(IC95%) de acordo com a classificação do estado nutricional nas regiões brasileiras, foi 

realizado a estatística descritiva utilizando o programa Statistical Package for the Social 

Sciences-SPSS, versão 22.0 for Windows. Os cálculos foram realizados 

proporcionalmente, levando em conta a população de cada estudo para o peso final dos 

cálculos estatísticos. A Figura 1 apresenta o processo de busca aos artigos, os resultados 

e os respectivos motivos de exclusão dos mesmos.  
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Figura 1 - Fluxograma de identificação e seleção dos artigos para a revisão sistemática 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os Autores (2021). 

Nota: BVS = Biblioteca Virtual em Saúde; SciELO = Scientific Electronic Library Online; 

Scopus = SciVerse Scopus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Total de títulos após eliminar os duplicados (n=1.670) 

Leitura dos títulos 
(n=1.234) 

Títulos excluídos (n=436)        

Relação com o tema 

Outra língua 

Outros documentos 

 

-  

Leitura dos resumos 
(n=436) 

Títulos excluídos (n=155)                               

Não apresentou o estado nutricional      

Alunos da educação pré-escolar 

Leitura na íntegra 
(n=281) 

Títulos excluídos (n=140)                                 

Não apresentou resultado de estado 
nutricional    

 Alunos com idade <6 anos ou >18 anos 

Artigos eleitos (n=141) 

BVS 

Total de títulos = 
654 

Scielo 

Total de títulos = 
397 

Scopus 

Total de títulos = 
804 

1.856 

artigos 
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RESULTADOS 

 

Tabela 1 - Artigos eleitos para a revisão sistemática e seus resultados conforme estado nutricional dos escolares 

Autor/Ano Amostra Idade Cidade/Estado Área escolar Estado nutricional 

Baixo 

peso 

Eutrófico Excesso 

de peso 

Sobrepeso Obesidade 

Araujo et al. 

(2020) 

248 alunos 

(M=129; F=119) 

14 a 14 

anos 

Piracicaba/SP Urbana 0% 57,3% 42,7% 25,0%      17,7% 

Moehlecke et 

al. (2020) 

71.740 alunos 

(M=32.283; 

F=39.457) de 

escolas públicas e 

privadas 

12 a 17 

anos 

Brasil Urbana e Rural 2,5% 72,0% 25,5% 17,0% 8,5% 

Bacil et al. 

(2020) 

2.347 alunos 

(M=1.204; 

F=1.143) de 

escolas públicas 

11 a 15 

anos 

Curitiba/PR Urbana ND 74,0% 26,0% ND ND 

Cole et al. 

(2020) 

130 alunos 

(M=49%; 

F=81%) de 

escolas públicas 

14 a 18 

anos 

Campinas/SP Urbana ND 71,7% 28,3% ND ND 

Fraga et al. 

(2020) 

797 alunos 

(M=49,3%; 

F=50,7%) de 

escolas públicas 

8 a 12 

anos 

Belo Horizonte/MG Urbana ND ND 32,4% ND  

ND 

 

Molz et al. 

(2020) 

1.578 alunos 

(M=54,5%; 

F=45,5%) de 

escolas públicas e 

privadas 

7 e 17 

anos 

Santa Cruz do 

Sul/RS 

Urbana e Rural ND 73,1% 26,9% ND ND 
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Lacerda et al. 

(2020) 

 

1.357 alunos (M= 

49,3%; F=50,7%) 

de escolas 

públicas 

8 a 12 

anos 

Belo Horizonte / 

MG 

Urbana 1,8% 67,2% 31,0% 19,1% 11,9% 

Santos et al. 

(2019) 

6.366 (M=2.833; 

F=3.533) de 

escolas públicas 

15 a 19 

anos 

Estado de Santa 

Catarina 

Urbana e Rural ND ND 19,5% 15,7% 3,8% 

Silva A. O. et 

al. (2019) 

6.259 alunos 

(M=2.043; 

F=2.504) de 

escolas públicas 

14 a 19 

anos 

Estado de 

Pernambuco 

Urbana e Rural ND 83,5% 16,5% ND ND 

Dos Santos et 

al. (2019) 

895 alunos 

(M=462; F=433) 

de escolas 

públicas 

13 a 16   

anos 

      Salvador/BA Urbana 5,9% 71,2% 22,9% 14,4% 8,5% 

Alves et al. 

(2019) 

71.298 alunos 

(M=31.779; 

F=39.519) de 

escolas públicas e 

particulares 

12 a 17 

anos 

Brasil Urbana e Rural 3,0% 72,5% 24,5% ND ND 

Teixeira et al. 

(2019) 

546 alunos 

(M=204; F=342) 

de escolas 

públicas e 

particulares 

 

10 a 19 

anos 

São José do Rio 

Preto/SP 

Urbana 2,4% 74,3% 23,3% 16,7% 6,6% 

Lima et al. 

(2019) 

1.169 alunos 

(M=509; F=660) 

de escolas 

públicas 

12 a 17 

anos 

Petrolina/PE Urbana 7,0% 77,7% 15,3% 10,5% 4,8% 

Alexius et al. 

(2019) 

975 alunos 

(M=446; F=529) 

de escolas 

públicas e 

privadas 

11 a 14 

anos 

Florianópolis/SC Urbana ND ND 29,0% ND ND 
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Scherr et al. 

(2018) 

396 alunos 

(M=192; F=204) 

de escolas 

públicas 

11 a 15 

anos 

Rio de Janeiro/RJ Urbana 0,5% 61,1% 38,4% 24,5% 13,9% 

Silva S. U.  et 

al. (2018) 

10.926 alunos 

(M=5.496; 

F=5.430) de 

escolas públicas e 

privadas 

13 a 17 

anos 

Brasil Urbana e Rural 3,1% 73,2% 23,7% 15,9% 7,8% 

Cnop et al. 

(2018) 

1.749 alunos 

(M=873; F=876) 

de escolas 

públicas e 

privadas 

10 a   

19 anos 

Região 

metropolitana do 

Rio de Janeiro/RJ 

Urbana 1,9% 62,4% 35,8% 21,0% 14,8% 

 

 

 

Pivatto; Lima 

(2018) 

236 alunos do 

ensino 

fundamental (M= 

121; F= 115) de 

escolas públicas 

6 a 10 

anos 

Porto Alegre/RS Urbana 2,5% 50% 47,5% 21,6% 25,9% 

Alexandre et 

al. (2018) 

210 alunos 

(M=ND; F=ND) 

de escola 

particular e de 

pública 

6 a 10 

anos 

Fortaleza/CE Urbana 8,6% 73,3% 18,1% ND ND 

Conde et al. 

(2018) 

16.556 alunos 

(M=8.278; 

F=8.278) de 

escolas públicas e 

privadas 

11 a 19 

anos 

Brasil Urbana e Rural 2,9% 74,9% 22,2% ND ND 

Leal et al. 

(2018) 

1.232 alunos 

(M=624; F=608) 

de escolas 

públicas e 

particulares 

7 a 10 

anos 

Florianópolis/SC Urbana e Rural ND ND 34,4% ND ND 

Triches; Beal 

(2018) 

216 alunos 

(M=108; F=108) 

8 a 10 

anos 

Ampére/PR Urbana e Rural 2,8% 59,7% 37,4% 14,4% 23,1% 
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de escolas 

públicas 

Schmidt; 

Strack; Conde 

(2018 

134 alunos (M= 

50%; F= 50%) de 

escola pública 

9 e 11 

anos 

ND/RS Urbano 6,0% 59,7% 34,3% 18,7% 15,6% 

De Almeida et 

al. (2017) 

1.528 alunos 

(M=613; F=973) 

de escolas 

públicas e 

privadas 

12 a 17 

anos 

Goiânia/GO Urbana 2,5% 71,5% 26,0% 17,1% 8,9% 

Batista; 

Mondini; 

Jaime (2017) 

732 alunos 

(M=407; F=325) 

de escolas 

públicas 

10 a 14 

anos 

Itapevi/SP Urbana e Rural 2,7% 65,7% 31,6% ND ND 

Da Silva et al. 

(2017) 

818 alunos 

(M=341; F=477) 

de escolas 

públicas 

10 a 14 

anos 

Região 

metropolitana de 

Vitória/ES 

Urbana e Rural 2,9% 69,3% 27,7% 18,7% 9,0% 

Mundstock et 

al. (2017) 

1.152 alunos 

(M=635; F=517) 

de escolas 

públicas 

10 a 18 

anos 

Canela/RS Urbana e Rural 2,0% 63,6% 34,4% 20,0% 14,4% 

Cecon et al. 

(2017) 

2.123 alunos 

(M=712; 

F=1.411) de 

escolas públicas e 

privadas 

10 a 19 

anos 

Viçosa/MG Urbana ND ND 21,1% ND ND 

Teixeira et al. 

(2017) 

911 alunos 

(M=221; F=284) 

de escolas 

públicas 

6 a 10 

anos 

Macaé/RJ Urbana 2,5% ND 34% 17,7% 16,2% 

Jéssica; 

Natacha; 

Muriel (2017). 

554 alunos 

(M=280; F=274) 

de escolas 

privadas 

6 a 8 

anos 

Distrito Federal Urbana ND ND 33,9% 21,1% 12,8% 
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Mundstock et 

al. (2017) 

2.691 estudantes 

(M=1.408; 

F=1.283) de 

escolas públicas 

6 a 15 

anos 

Canela/RS Urbana 1,7% 64,1% 34,2% 19,6% 10,6% 

Watanabe et 

al. (2017) 

95 alunos (M=49; 

F=47) de escola 

pública 

12 a 14 

anos 

Curitiba/PR Urbana 0% 73,7% 26,3% ND ND 

Lara et al. 

(2017) 

80 alunos (M=33; 

F=47) de escola 

pública 

6 a 7 

anos 

Uruguaiana/RS Urbana ND ND 41,3% 26,3% 15,0% 

Cardoso et al. 

(2017) 

1.082 alunos 

(M=547; F=535) 

de escolas 

públicas 

 

6 a 10 

anos 

Florianópolis/SC Urbana 1,7% 55,8% 42,5% 25,1% 17,4% 

Anjos; 

Silveira 

(2017) 

13.677 alunos 

(M=6.838; 

F=6.839) de 

escolas privadas 

5 a 17 

anos 

Brasil Urbana 1,5% 68,6% 29,9% 17,5% 12,4% 

Pedraza et al. 

(2017) 

1.081 alunos 

(M=542; F=539) 

de escolas 

públicas 

5 a 10 

anos 

Campina 

Grande/PB 

Urbana e Rural 2,2% 76,3% 21,5% 12,3% 9,2% 

Teixeira et al. 

(2017) 

505 alunos 

(M=221; F=284) 

de escolas 

públicas 

6 a 10 

anos 

Macaé / RJ Urbano 2,8% 61,8% 35,4% 16,8% 18,6% 

Noll et al. 

(2016) 

122 alunos 

(M=100; F=22) 

de escola pública 

14 a 19 

anos 

Goiânia/GO Urbana e Rural 0% 79,3% 20,7% ND ND 

De Castro 

Barbosa et al. 

(2016) 

92 alunos 

(M=44,6%; F= 

55,4%) de escolas 

públicas 

9 a 17 

anos 

Goiânia/GO Urbano 12,0% 68,5% 19,5% 14,1% 5,4% 

Silva D.A.S. 

et al. (2016) 

1.081 alunos 

(M=545; F=536) 

10 a 14 

anos 

Criciúma/SC Urbana e Rural 0% 72,4% 27,6% ND ND 
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de escolas 

públicas e 

particulares 

Silva C.S. et 

al. (2016) 

2.162 alunos 

(M=1.527; 

F=635) alunos de 

escolas públicas 

10 a 19 

anos 

Estado do Rio de 

Janeiro 

Urbana 8,7% 79,6% 11,7% 8,9% 2,8% 

Benite-Ribeiro 

et al. (2016) 

82 alunos (M=30; 

F=52) alunos de 

escolas públicas 

14 a 19 

anos 

Jataí/GO Urbana 14,6% 53,7% 31,7% ND ND 

Farias Júnior; 

Mendonça 

(2016) 

2.776 alunos 

(M=1.163; 

F=1.598) de 

escolas públicas e 

privadas 

14 a 18 

anos 

João Pessoa/PB Urbana ND ND 13,1% ND ND 

Monteiro, et 

al. (2016) 

510 alunos 

(M=157; F=353) 

de escolas 

públicas 

12 a 19 

anos 

Niterói/RJ Urbana ND ND 22,0% ND ND 

Castro et al. 

(2016) 

92 alunos (M=41; 

F=51) de escola 

pública 

7 a 10 

anos 

Goiânia/GO Urbana 12,0% 68,5% 19,5% 14,1% 5,4% 

Reuter et al. 

(2016) 

406 alunos 

(M=203; F=203) 

de escolas 

públicas 

7 a 17 

anos 

Santa Cruz do 

Sul/RS 

Urbana ND ND 34,5% ND ND 

Todendi et al. 

(2016) 

1.254 estudantes 

(M=568; F=686) 

de escolas 

públicas e 

privadas 

7 e 17 

anos 

Santa Cruz do 

Sul/RS 

Urbana e Rural  ND ND 29,1% ND ND 

Camargo; 

Marín-León 

(2016) 

509 alunos 

(M=260; F=249) 

de escolas 

públicas 

7 a 10 

anos 

Campinas/SP Urbana 0,5% 60,1% 39,4% 19,2% 20,2% 
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Carmo et al. 

(2016) 

319 alunos 

(M=180; F=139) 

de escolas 

públicas 

8 a 12 

anos 

Belo Horizonte/MG Urbana 1,9% 65,2% 32,9% ND ND 

Silva et al. 

(2016) 

2.180 alunos 

(M=1.115; 

F=1.065) de 

escolas públicas e 

privadas 

7 a 10 

anos 

Cascavel/PR Urbana 6,1% 73,0% 20,9% 9,8% 11,1% 

Geremia et al. 

(2015) 

131 alunos 

(M=60; F=71) de 

escolas públicas e 

particulares 

9 a 18 

anos 

Bento 

Gonçalves/RS 

Urbana ND ND 24,6% 16,3% 

 

8,3% 

Minatto et al. 

(2015) 

627 alunos 

(M=266; F=361) 

de escolas 

públicas 

14 a 17 

anos 

Januária/MG Urbana e Rural 14,5% 77,7% 7,8% ND ND 

          

Ferrari E. P. et 

al. (2015) 

1.499 alunos 

(M=1.499; F=0) 

de escolas 

públicas 

7 a 17 

anos 

Cascavel/PR Urbano ND 70,9% 29,1% ND ND 

Souza et al. 

(2015) 

102 alunos 

(M=56; F=46) 

de escolas 

públicas 

6 a 10 

anos 

Tucuruí/PA Urbana/Rural 4,9% ND ND ND ND 

Scapin T., 

Moreira C.C., 

Fiates G.M.R., 

(2015) 

187 alunos 

(M=ND; F=ND) 

de escolas 

públicas 

7 a 10 

anos 

Florianópolis/SC Urbana 1,6% 65,8% 32,6% 20,3% 12,3% 

D’Avila et al. 

(2015) 

962 alunos 

(M=401; F=574) 

de escolas 

públicas e 

privadas 

11 a 14 

anos 

Florianópolis/SC Urbana ND ND 29,9% 18,3% 11,6% 
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Santos et al. 

(2015) 

581 alunos 

(M=297; F=284) 

de escolas 

públicas 

7 a 10 

anos 

Município do 

Noroeste do 

Paraná/PR 

Urbana 0% 77,1% 22,9% 15,0% 7,9% 

 

Pudla; 

Gonzaléz-

Chica; 

Vasconcelos 

(2015) 

 

2.826 alunos 

(M=1.375; 

F=1.451) de 

escolas públicas e 

privadas 

 

7 a 14 

anos 

 

Florianópolis/SC 

 

Urbana 

 

ND 

 

ND 

 

ND 

 

ND 

 

8,6% 

Kneipp et al. 

(2015) 

417 alunos 

(M=204; F=209) 

de escolas 

públicas 

6 a 11 

anos 

Itajaí/SC Urbana ND ND 44,0% ND ND 

Lima; 

Romaldini, 

CC; 

Romaldini, JH 

(2015) 

175 alunos 

(M=68; F=107) 

de escola pública 

6 a 17 

anos 

Santa Rita do 

Sapucaia/MG 

Urbana ND ND 37,2% ND ND 

Castilhos; 

Nucci 

(2015) 

1.671alunas 

(M=0; F=1.671) 

de escolas 

públicas e 

privadas 

7 a 18 

anos 

Campinas/ SP Urbano 0,9% 66,4% 32,7% 21,0% 11,7% 

Oliveira et al. 

(2014) 

362 alunos 

(M=ND; F=ND) 

de escolas 

públicas e 

privadas 

15 a 19 

anos 

Viçosa/MG Urbana ND ND 20,7% ND ND 

Pelegrini et al. 

(2014) 

660 alunos 

(M=317; F=343) 

de escolas 

públicas e 

privadas 

14 a 19 

anos 

Três de Maio/RS Urbana 0% 85,2% 14,8% ND ND 

Cruz et al. 

(2014) 

382 alunos 

(M=117; F=164) 

10 a 16 

anos 

Montes Claros /MG Urbana 0% 73,6% 26,4% 18,8% 7,6% 
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de escolas 

públicas e 

privadas 

Cordeiro; 

Monego; 

Martins 

(2014) 

122 alunos 

(M=60; F=62) de 

escolas públicas 

10 a 19 

anos 

Estado de Goiás Urbana e Rural 0,8% 82,0% 17,2% ND ND 

Moretti et al. 

(2014) 

283 alunos  

(M=126; F=157) 

de escola pública 

18 a 19 

anos 

Rio Branco/AC Urbana ND ND 21,6% ND ND 

Santos et al. 

(2014) 

152 alunos 

(M=70; F=82) de 

escolas públicas e 

privadas 

14 a 16 

anos 

Rio de Janeiro/RJ Urbana 0,7% 69,7% 29,6% 19,7% 9,9% 

De Pinho et 

al. (2014) 

535 alunos 

(M=171; F=364) 

de escolas 

públicas 

11 a 17 

anos 

Montes Claros/MG Urbana ND ND 18,5% ND ND 

Miranda V. P. 

N. et al. 

(2014) 

445 alunos 

(M=190; F=255) 

de escolas 

públicas 

10 a 19 

anos 

Zona da Mata 

(Goianá, Tabuleiro, 

Belmiro Braga e 

Pequeri)/MG 

Rural 2,2% 84,9% 12,8% 10,6% 2,2% 

Pinho et al. 

(2014) 

535 alunos 

(M=171; F=364) 

de escolas 

públicas 

11 a 17 

anos 

Montes Claros/MG Urbana 6,2% 75,3% 18,5% 12,1% 6,4% 

Miranda V. P. 

N. et al. 

(2014) 

531 alunos 

(M=213; F=318) 

de escolas 

públicas 

10 a 19 

anos 

Zona da Mata 

(Goianá, Tabuleiro, 

Belmiro Braga e 

Pequeri)/MG 

Urbana e Rural 2,4% 84,6% 13,1% 10,9% 2,2% 

Lima et al. 

(2014) 

154 alunos 

(M=ND; F=ND) 

de escolas 

públicas 

10 a 15 

anos 

Pato Branco/PR Urbana 3,2% 77,9% 18,9% 13,0% 5,9% 
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Santos et al. 

(2014) 

1.247 alunos (M= 

662; F= 585) de 

escolas públicas 

6 a 12 

anos 

São Francisco do 

Conde/ BA 

Urbana ND ND 17,3% 10,2% 7,1% 

Salvador; 

Kitoko; 

Gambardella 

(2014) 

400 alunos 

(M=211; F=189) 

de escolas 

públicas e 

privadas 

8 e 17 

anos 

Vitória/ES Urbana 4,8% ND ND 21,3% ND 

Cordeiro; 

Monego; 

Martins 

(2014) 

226 alunos (M= 

49; F=55) de 

escolas públicas 

6 a 19 

anos 

Goiânia/GO Urbana e Rural 1,3% 81,5% 17,2% ND ND 

Lima et al. 

(2014) 

385 alunos 

(M=123; F=262) 

de escolas 

públicas 

6 e 15 

anos 

Pato Branco/PR Urbana 2,9% 79,1% 24% 12,8% 5,2% 

Giovaninni et 

al. (2014) 

370 alunos 

(M=167; F=203) 

de escolas 

públicas 

6 a 13 

anos 

Vila Velha/ES Urbana ND ND 18,4% 10,3% 8,1% 

Biaziolli; 

Gonçalves 

(2014) 

257 alunos 

(M=134; F=123) 

de escolas 

públicas 

6 a 10 

anos 

Jundiaí/SP Urbana 0,4% 79,3% 20,3% 15,1% 5,2% 

Ramires et al. 

(2014) 

860 alunos 

(M=445; F=415) 

de escolas 

públicas 

5 a 19 

anos 

Maribondo/AL Urbana e Rural 2,0% 74,1% 23,9% ND ND 

Aquino et al. 

(2014) 

342 alunos 

(M=160; F=182) 

de escolas 

públicas 

7 a 10 

anos 

Picos/PI Urbana e Rural 3,6% 85,5% 10,9% ND ND 

Momm; 

Höfelmann 

(2014) 

523 alunos 

(M=250; F=263) 

de escola pública 

6 a 11 

anos 

Itajaí/SC Urbana 2,4% 67,6% 30,0% 18,5% 11,5% 
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Rossi; 

Vasconcelos 

(2014) 

2.696 alunos 

(M=1.278; 

F=1.418) de 

escolas públicas e 

particulares 

7 a 14 

anos 

Florianópolis/SC Urbana ND ND 31,9% 24,3% 7,6% 

Batista et al. 

(2014) 

7.017 alunos 

(M=3.611; 

F=3.406) de 

escolas públicas 

6 a 14 

anos 

Itapevi / SP Urbana 1,9% 67,5% 30,6% ND ND 

Fortes, 

Cipriani, 

Moreira 

(2013) 

562 alunos 

(M=263; F=299) 

de escolas 

públicas e 

privadas 

10 a 15 

anos 

Juiz de Fora/MG Urbana 16,9% 51,2% 31,9% ND ND 

Rodrigues; 

Goncalves-

Silva; Pereira 

(2013) 

97 alunos (M=61; 

F=36) de escolas 

públicas e 

privadas 

14 a 19 

anos 

Cuiabá/MT Urbana 3,0% 75,0% 22,0% 12,0% 10,0% 

Ferrari et al. 

(2013) 

1.291 alunos 

(M=726; F=565) 

de escolas 

públicas 

10 a 11 

anos 

Ilha Bela/SP Urbana e Rural ND 65,4% 34,6% ND ND 

Costa; De 

Vasconcelos 

(2013) 

127 alunas (M=0; 

F=127) de escola 

pública 

18 a 19 

anos 

Florianópolis/SC Urbana 15,7% 70,9% 13,4% ND ND 

Freire et al. 

(2013) 

472 alunos (M= 

218; F=254) de 

escolas públicas 

6 e 8 

anos 

Jundiaí/SP Urbana 3,2% 74,8% 22,0% 13,3% 8,7% 

Schubert et al. 

(2013) 

401 alunos 

(M=236; F=165) 

de escolas ND 

8 e 16 

anos 

Londrina/PR Urbana 0% 58,9% 41,1% ND ND 

Fidelix et al. 

(2013) 

1.730 alunos 

(M=1.730; F=0) 

de escolas 

públicas 

7 a 17 

anos 

Cascavel/PR Urbana 0% 82,8% 17,2% ND ND 
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Ramos; 

Santos; Reis 

(2013) 

400 alunos 

(M=321; F=179) 

de escolas 

públicas 

6 a 10 

anos 

Canoinhas/SC Urbana 1,0% 76,0% 23,0% 13,0% 10,0% 

Vasconcellos 

MD; Anjos; 

Vasconcellos 

MTL (2013) 

328 alunos 

(M=108; F=220) 

de escolas 

públicas 

10 a 18 

anos 

Niterói/RJ Urbana 1,8% 73% 22,7% 18,0% 7,7% 

Finato et al. 

(2013) 

1.230 alunos 

(M=624; F=606) 

de escolas 

públicas 

11 a 14 

anos 

Caxias do Sul/RS Urbana ND ND 30,1% ND ND 

Berria et al. 

(2013) 

2.595 alunas 

(M=0; F=2.595) 

de escolas 

públicas e 

privadas 

8 a 17 

anos 

Cascavel/PR Urbana ND 87,7% 12,3% ND ND 

Azambuja et 

al. (2013) 

939 alunos 

(M=456; F=483) 

de escolas 

públicas 

6 a 10 

anos 

Cruzeiro do 

Oeste/PR 

Urbana 0% 75,6% 24,4% 16,4% 8,0% 

Pereira et al. 

(2013) 

397 alunos 

(M=189; F=208) 

de escolas 

públicas e 

particulares 

8 a 17 

anos 

Vitória, ES Urbano 1,4% 76,9% 21,7% ND ND 

Rodrigues et 

al. (2012) 

1.139 alunos 

(M=506; F=633) 

de escolas 

públicas e 

privadas 

14 a 19 

anos 

Cuiabá/MT Urbana ND ND 16,6% ND ND 

Teixeira et al. 

(2012) 

106 alunos 

(M=53; F=53) de 

escolas públicas 

15 a 19 

anos 

São Paulo/SP Urbana 1,95 73,6% 24,5% 15,1% 9,4% 

Farias Junior 

et al. (2012) 

2.874 alunos 

(M=1.206; 

14 a 19 

anos 

João Pessoa/PB Urbana ND ND 13,2% ND ND 
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F=1.653) de 

escolas públicas e 

privadas 

Ferrari T.K. et 

al. (2012) 

1.095 escolares 

(M=489; F=606) 

de escolas 

públicas 

7 e 10 

anos 

Ilhabela/SP Urbana ND 72,1% 27,9% 16,6% 11,3% 

Coelho et al. 

(2012) 

661 alunos 

(M=345; F=316) 

de escolas 

públicas e 

privadas 

6 a 14 

anos 

Ouro Preto/MG Urbana 1,8% 78,1% 20,1% 12,5% 7,6% 

Rosaneli et al. 

(2012) 

5.037 alunos 

(M=2.185; 

F=2.448) de 

escolas públicas e 

particulares 

6 a 10 

anos 

Maringá/PR Urbana 8,0% 68,0% 24,0% 17,0% 7,0% 

Ferrari G.L et 

al. (2012) 

384 alunos 

(M=231; F=153) 

de escolas 

públicas 

10 a 11 

anos 

Ilha Bela/SP Urbana ND 80,4% 19,6% 15,1% 4,5% 

Guedes; 

Mendes 

(2012) 

5.100 alunos 

M=2.370; 

F=2.730) de 

escolas públicas e 

particulares 

6 a 18 

anos 

Vale do 

Jequitinhonha/ 

MG 

Urbana 2,5% 85,7% 11,8% 10,5% 1,3% 

Bernardo et 

al. (2012) 

1.223 alunos 

(M=602; F=621) 

de escolas 

públicas e 

particulares 

7 a 10 

anos 

Florianópolis/SC Urbana ND ND 34,5% ND ND 

Corso et al. 

(2012) 

4.964 alunos 

(M=2.375; 

F=2.589) de 

escolas públicas e 

particulares 

6 a 11 

anos 

Chapecó, Joaçaba, 

Blumenau, Jaraguá 

do Sul, Lages, 

Joinville, 

Urbana ND ND 21,5% 15,4% 6,1% 
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Florianópolis e 

Criciúma/SC 

Feferbaum et 

al. (2012) 

416 alunos 

(M=194; F=220) 

de escolas 

públicas 

7 a 14 

anos 

São Paulo/SP Urbano 2,2% 66,6% 31,2% 17,6% 13,6% 

Chiarelli; 

Ulbrich; 

Bertin (2011) 

268 alunos 

(M=132; F=136) 

de escolas 

públicas 

12 a 16 

anos 

Blumenau/SC Urbana 30,6% 57,4% 12,0% 9,0% 3,0% 

Gilglioni; 

Ferreira; 

Bennemman 

(2011) 

1.112 alunos 

(M=595; F=517) 

de escolas 

públicas 

12 a 16 

anos 

Maringá/PR Urbana e Rural 6,1% 71,6% 22,3% 13,8% 8,5% 

Vargas et al. 

(2011) 

331 alunos 

(M=ND; F=ND) 

de escolas 

públicas 

11 a 17 

anos 

Niterói/RJ Urbana NR NR 19,8% NR NR 

Petribú et al. 

(2011) 

522 alunos 

(M=193; F=329) 

de escolas 

públicas 

15 a 19 

anos 

Caruaru/PE Urbana e Rural 5,4% 70,1% 24,5% 19,0% 5,5% 

Silva et al. 

(2011) 

656 alunos 

(M=233; F=423) 

de escolas 

públicas 

14 a 19 

anos 

Florianópolis/SC Urbana NR NR 12,8% NR NR 

Frutoso; Bovi; 

Gambardella 

(2011) 

502 alunos 

(M=177; F=325) 

de escola pública 

e privada 

10 a 18 

anos 

São Paulo/SP Urbana NR NR 36,9% 27,5% 9,4% 

Machado et 

al. (2011) 

645 alunos 

(M=270; F=375) 

de escolas 

públicas 

10 a 14 

anos 

Florianópolis/SC Urbana 3,1% 70,1% 26,8% 17,2% 9,6% 

Krinski et al. 

(2011) 

5.883 alunos 

(M=2.763; 

6 a 17 

anos 

Vilhena/RO Urbana 3,2% 80,9% 15,9% NR NR 
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F=3.120) de 

escolas públicas 

Miranda V. P. 

N. et al. 

(2011) 

413 alunos 

(M=178; F=235) 

de escolas 

públicas 

15 a 19 

anos 

Goianá, Tabuleiro, 

Belmiro Braga e 

Pequeri/MG 

Urbana e Rural 3,4% 71,9% 22,1% 13,1% 9,0% 

Pandolfi et al. 

(2011) 

1.761 alunos 

(M=880; F=881) 

de escolas 

públicas 

6 a 10 

anos 

São Paulo/SP Urbana e rural 8,5% NR NR NR NR 

Aerts et al. 

(2011) 

707 alunas (M=0; 

F=707) de escolas 

públicas 

10 a 18 

anos 

Gravataí/RS Urbana 10,2% 68,2% 21,6% NR NR 

Gilglioni; 

Ferreira; 

Bennemman 

(2011) 

8.141 alunos 

(M=4.282; 

F=3.859) de 

escolas públicas 

6 a 16 

anos 

Maringá / PR Urbana 4,5% 65,7% 29,8% 15,5% 14,3% 

Miranda T. B.; 

Beltrame; 

Cardoso 

(2011) 

 

380 alunos 

(M=182; F=198) 

de escolas 

públicas 

7 a 10 

anos 

Florianópolis / SC Urbana 1,6% 85,5% 12,9% 9,2% 3,7% 

Fernandes et 

al. (2010) 

205 alunos 

(M=96; F=109) 

de escola privada 

11 a 14 

anos 

Presidente 

Prudente/SP 

Urbana ND ND 34,2% ND ND 

Castro et al. 

(2010) 

60.806 alunos 

(M=28.333; 

F=32.473) de 

escolas públicas e 

privadas 

12 a 17 

anos 

Brasil Urbana 2,7% 73,3% 24,0% ND ND 

Lunardi; 

Moreira; 

Santos (2010) 

374 alunos 

(M=150; F=200) 

de escolas 

públicas e 

privadas 

10 a 12 

anos 

Santa Maria/RS Urbana 0% 79,3% 20,7% 15,4% 5,3% 
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Martins et al. 

(2010) 

16.068 alunos 

(M=7.935; 

F=8.133) de 

escolas públicas 

7 a 10 

anos 

Piracicaba/SP Urbana 4,1% 73,0% 23,9% 17,7% 5,2% 

Martins; 

Ribeiro; 

Barros Filho 

(2010) 

11.290 alunos 

(M=5.669; 

F=5.621) de 

escolas públicas 

7 a 10 

anos 

Sorocaba/SP Urbana 5,6% 72,1% 22,3% 12,2% 10,1% 

Araújo et al. 

(2010) 

60.973 alunos 

(M=28.993; 

F=31.980) de 

escolas públicas e 

privadas 

11 a 19 

anos 

Brasil Urbana e Rural 2,9% 66,8% 30,3% 23,0% 7,3% 

Pelegrini et al. 

(2010) 

1.415 alunos 

(M=720; F=695) 

de escolas 

públicas 

10 a 17 

anos 

Chapecó/SC, 

Concórdia/SC, 

Saudades/SC e 

Erval Grande/RS 

Urbana e Rural 11,5% 77,3% 11,2% NR NR 

 

Bertin et al. 

(2010) 

 

259 alunos 

(M=124; F=135) 

de escolas 

públicas 

 

8 a 10 

anos 

 

Indaial/SC 

 

Urbana 

 

2,7% 

 

63,3% 

 

33,9% 

 

21,2% 

 

12,7% 

Pasquarelli et 

al. (2010) 

2.802 alunos 

(M=1.522; 

F=1.280) de 

escolas públicas 

10 a 12 

anos 

São José dos 

Campos/SP 

Urbana NR NR 22,7% NR NR 

Del Duca et 

al. (2010) 

5.028 alunos 

(M=2.984; 

F=2.044) de 

escolas públicas 

15 a 19 

anos 

Estado de Santa 

Catarina 

Urbana e Rural ND ND 9,9% ND ND 

Schmitz et al. 

(2010) 

4.964 alunos 

(M=2.373; 

F=2.591) de 

escolas públicas e 

privadas 

6 a 10 

anos 

Oito municípios de 

Santa Catarina 

Urbana e Rural ND ND 21,5% 15,4% 6,1% 
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Pinto et al. 

(2010) 

1.405 alunos 

(M=605; F=800) 

de escolas 

públicas e 

privadas 

10 a 14 

anos 

Recife/PE Urbana ND ND 20,4% 15,9% 4,5% 

Queiroz et al. 

(2010) 

750 alunos 

(M=348; F=402) 

de escolas 

públicas 

6 a 9 

anos 

João Pessoa/PB Urbana 

 

  

3,1% 75,7% 21,2% 10,5% 10,7% 

Andreasi et al. 

(2010) 

 

988 alunos 

(M=522; F=466) 

de escola pública, 

filantrópica e 

privada 

7 a 15 

anos 

Botucatu / SP Urbana 3,4% 63,8% 32,8% 15,9% 16,9% 

Bernardo et 

al. 

(2010) 

886 alunos 

(M=394; F=492) 

de escolas 

públicas e 

privadas 

7 a 14 

anos 

Florianópolis / SC Urbano 4,0% 72,8% 23,2% 13,5% 9,6% 

Enes et al. 

(2009) 

360 alunos 

(M=171; F=189) 

de escolas 

públicas 

10 a 15 

anos 

Piracicaba/SP Urbana ND ND 27,2% 13,9% 13,3% 

Gomes; Alves 

(2009) 

1.875 alunos 

(M=737; 

F=1.138) de 

escolas públicas 

14 a 19 

anos 

Região 

Metropolitana de 

Recife/PE 

Urbana ND ND 10,6% 6,9% 3,7% 

Nogueira; 

Sichieri 

(2009) 

1.423 alunos 

(M=711; F=712) 

de escolas 

públicas 

9 a 16 

anos 

Niterói/RJ Urbana 12,1% 68,7% 19,2% 14,8% 4,4% 

Silva et al. 

(2009) 

1.701 alunos 

(M=900; F=801) 

de escolas 

públicas e 

privadas 

10 a 17 

anos 

Natal, Mossoró e 

Lajes/RN 

Urbana e Rural 1,2% 70,3% 28,5% 14,9% 13,6% 
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Pelegrini; 

Petroski 

(2009) 

595 alunos 

(M=196; F=399) 

de escolas 

públicas 

14 a 18 

anos 

Florianópolis/SC Urbana 11,6% 75,3% 13,1% ND ND 

Enes; Pegolo; 

Silva (2009) 

105 alunos 

(M=39; F=66) de 

escolas públicas 

10 a 14 

anos 

Piedade/SP Urbana e Rural 0% 84,8% 15,2% ND ND 

Fonte: Os Autores (2021). 

Nota: ND – não determinado. 
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Tabela 2 – Prevalência de excesso de peso, sobrepeso e obesidade por Regiões do Brasil 

Fonte: Os Autores (2021). 

Nota:  ND:  não determinado.

Região 
Amostra 

(Total) 
Estados 

Baixo peso 

(Média ± Dp) 

Eutrófico  

(Média ± Dp) 

Excesso de peso 

(Média ± Dp) 

Sobrepeso  

(Média ± Dp) 

Obesidade  

(Média ± Dp) 

Sul 

77.50 alunos 

M=37.491  

F=38.853 

 

PR, RS, SC 

(53 artigos) 
5,1% ± 0,3 71,4% ± 2,6 24,0% ± 2,6 17,4% ± 0,7 9,3% ± 0,4 

Sudeste 

73.826 alunos 

M=34.761  

F=37.986 

MG, RJ, SP, ES 

(53 artigos) 
4,3% ± 0,2 73,3% ± 3,7 24,2% ± 1,0 15,4% ± 1,0 7,6% ± 0,5 

Nordeste 

22.265 alunos 

M=9.180 

F=11.343 

 

AL, CE, PB, PE, PI, 

RN, BA 

(15 artigos) 

 

4,4% ± 1,3 

 

79,5% ± 13,0 

 

17,0% ± 1,2 

 

12,9% ± 0,6 

 

7,0% ± 0,3 

 

Norte 

 

7.969 alunos 

M=3.845 

F=4.124 

 

RO, AC, PA 

(3 artigos) 

 

3,1 % 

 

 

80,9% 

 

16,2% ± 10 ND ND 

Centro-

Oeste 

4.054 alunos  

M=1.781  

F=2.209 

GO, DF  

(10 artigos) 
3,3 ± 0,1  72,4 ± 25,5 23,2 ± 3,2 17,6 ± 2,7 5,6 ± 2,5 

BRASIL 

491.140 alunos 

M=229.058  

F=258.491 

19 Estados 

(141 artigos) 

3,2% 

(IC95% 3,1 - 

3,3) 

71,7% 

(IC95% 69,5 – 

73,9) 

24,8% 

(IC95% 24,2 – 

25,4) 

 

17,8% 

(IC95% 17,0 – 

18,6) 

 

8,3% 

(IC95% 8,0 – 

8,6) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados desta revisão bibliográfica, cujas prevalências de baixo peso (3,2%), 

eutróficos (71,7%), sobrepeso (17,8%) e obesidade (8,3%), assim como daquelas 

pesquisas que determinaram apenas dados de excesso de peso (24,8%), confirmam uma 

tendência mundial de aumento da obesidade das crianças e adolescentes (NCD-RISC, 

2017). 

Quando avaliado por Regiões do Brasil, observa-se uma maior prevalência de 

sobrepeso e obesidade em escolares da Região Sul. Com relação aos resultados das 

pesquisas que determinaram o resultado como “excesso de peso”, a Região Sudeste 

apresentou uma maior prevalência. Já as Regiões Norte e Nordeste demonstram as 

menores prevalências de excesso de peso (Tabela 2). Estes resultados também ocorrem 

em outras regiões a nível mundial, onde há uma tendência de aumento da obesidade em 

regiões de clima frio (NCD-RISC, 2017). 

Estes resultados são importantes para que estratégias de saúde pública possam ser 

definidas de forma regionalizada, conforme as suas maiores necessidades, com relação 

ao estado nutricional de seus escolares crianças e adolescentes. Apesar destas diferenças 

regionais, os índices de excesso de peso são elevados a nível nacional, sendo necessário 

maior atenção à implementação de medidas preventivas para estes distúrbios nutricionais, 

evitando assim, problemas maiores na vida adulta. 

Embora tenha-se eleito uma grande quantidade de artigos que foram utilizados 

nesta revisão bibliográfica, mais do que o dobro em relação à publicação parcial com a 

qual não estavam incluídos os artigos selecionados na plataforma Scopus (PITANGA et. 

al, 2021), ainda se percebe a escassez de artigos relacionados à Região Centro-Oeste e, 

principalmente, à Região Norte, o que pode limitar a interpretação do estado nutricional 

dos escolares destas regiões.  

Enfim, observa-se uma alta prevalência de distúrbios alimentares nas Regiões Sul 

e Sudeste, principalmente nos itens excesso de peso, sobrepeso e obesidade (tabela 2), e 

uma menor prevalência de escolares eutróficos, juntando-se a Região Centro-Oeste neste 

item. Sendo assim, novas pesquisas devem ser realizadas com o objetivo de identificar os 

fatores causas destes distúrbios nutricionais, principalmente nestas Regiões mais 

afetadas. 
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